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			JUSTIFICO AQUI AS árvores derrubadas, garanto que foram de uma mata criada com este objetivo. Em cada página deste livro, o meu maior sigilo foi escrito. Através dos livros, com grandes referências, criei o meu estilo e raciocínio crítico. Em alguns textos, expressei sentimentos de aprendizagem que aprendi com o meu pai, um homem de caráter, momentos de união, logo penso em meu irmão. Em outros parágrafos, o coração em disparada, pensando em minha amada, e com muita alegria ao olhar minha filha. Finalmente, a minha mãe, minha eterna rainha. Dedico este livro a vocês: querida família.
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			Um tapinha nas costas não me afaga, eu preciso de uma crítica construtiva, entre outros fatores que enaltecerão o meu trabalho.
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			Um mundo onde habitam seres vivos pensantes....


			Chamado: Seres humanos.


			O meu muito obrigado.


		




		

			
Prefácio


			Salvo as histórias de pessoas que foram por mim ouvidas em seu testemunho, o livro conta uma boa parte sobre o comportamento de um jovem adulto de atuais 37 anos, Anatole.


			Anatole sofreu em sua fase adulta quando se deu de cara com as responsabilidades, ao se completar os tão esperados dezoito anos. Afinal, pensamos que é uma fase gloriosa, onde somos os donos do nosso próprio nariz, já que podemos consumir bebidas alcoólicas, nos atrevemos a experimentar alguns ilícitos e abusar dos explícitos. Enfim, agora sou bicho solto, mas aos dezoito nenhum filho sai de casa.


			Não demora muito para perceber que nem tudo é um mar de rosas. É hora de trabalhar para poder ajudar em casa e, mais adiante, se sustentar, no pensamento de seguir o velho fluxo do modelo familiar.


			O salário é baixo para financiar as ostentações de uma vida que não lhe pertence, que lhe cobra, deixando-lhe com a corda no pescoço. O pobre sempre quer impressionar, ao passo que se ver por baixo, vendo a vida mais fácil daqueles que estão no cume.


			A pressão da sociedade estapeia sua face e meche muito com a sua mente. Quando você se joga no mundo, percebe que na maioria das partidas, não passa de um mero expectador das jogadas. O jeito é estudar e sem sair do trabalho. Vem o cansaço e o estresse do corpo e alma. No final do último semestre, um sorriso largo de uma certeza falida que terá uma vida bem-sucedida, porque tem um diploma na mão. Sem experiência, as portas se fecham, e você se fecha com a revolta. Não estamos preparados para as decepções, muito menos para lidar com nossas emoções. Geralmente, começa com a ansiedade, que é um grande mal da sociedade, não preconceitua valor social, cor racial, crença espiritual, ela acolhe todo mundo. Você vai convivendo, ela vai crescendo e se transformando em transtorno de ansiedade generalizada, insônia, estresse, depressão, síndrome das pernas inquietas, síndrome do pensamento acelerado, bruxismo, paralisia do sono, começa a falar sozinho se gesticula e até dá risada ao nada.


			É, Anatole, este mundo cão lhe deixou doidão.
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Gênesis


			Ele refletiu tanto na frase de Descartes, “Penso, logo existo”, porque queria saber a sua real existência, pensa até demais, é um hiperpensante, a grande incógnita seria: quem pensa por ele? Desacredita em seus próprios pensamentos, quem o habita?


			De sua mente, não se tem o mínimo controle, um emaranhado sináptico, enviando sinais em ritmo acelerado. De sua boca, não se ouve uma única palavra, já a sua cabeça, nunca se cala.


			E, por isso, resolveu exteriorizar seus problemas ao perceber que não estava sozinho, não se tratava de uma firula idiopática, havia uma causa, a sua cura veio através de diálogos com quem tratava os limbos traumáticos que a vida trazia, e o enlouquecia, ou com aqueles que se identificavam com a sua trajetória, isso porque também tinham esse destino.


			Falou um pouco de suas angústias e testemunhou outras, as quais foram permitidas. E finalmente se encontrou naquilo que gostaria, começou a criar os seus próprios insights filosóficos do dia a dia, afinal, quem reflete sobre as coisas da vida que o tem interessado, já o considera um filósofo diplomado.


			


		




		

			
Dialogando com Anatole


			Anatole sofreu, já em sua fase adulta, quando deu de cara com as responsabilidades no momento em que se completa os tão esperados dezoito anos, pois pensamos que é uma fase gloriosa, na qual somos o dono do nosso próprio nariz, já que podemos consumir bebidas alcoólicas, nos atrevemos a experimentar alguns ilícitos, e abusar dos explícitos, afinal, agora sou bicho solto, mas aos dezoito nenhum filho sai de casa.


			Não demora muito para perceber que nem tudo é um mar de rosas, é hora de trabalhar para poder ajudar em casa e, mais adiante, sustentar-se, no pensamento de seguir o velho fluxo do modelo familiar.


			O salário é baixo para financiar as ostentações de uma vida que não lhe pertence, te cobra, deixando-o com a corda no pescoço. O pobre sempre quer impressionar, ao passo que se vê por baixo, vendo a vida mais fácil daqueles que estão no cume.


			A pressão da sociedade estapeia sua face e mexe muito com a sua mente. Quando você se joga no mundo, percebe que, na maioria das partidas, não passa de um mero espectador das jogadas. O jeito é estudar e, sem sair do trabalho, vem o cansaço e o estresse do corpo e da alma. No final do último semestre, vem o sorriso largo de uma certeza falida de que terá uma vida bem-sucedida porque tem um diploma na mão. Sem experiência, as portas se fecham, e você se fecha com a revolta, não estamos preparados para as decepções, muito menos para lidar com nossas emoções. Geralmente, começa com a ansiedade, que é um grande mal da sociedade, não escolhe valor social, cor racial, crença espiritual, ela acolhe todo mundo, você vai convivendo, ela vai crescendo e transformando-se em transtorno de ansiedade generalizada: insônia, estresse, depressão, síndrome das pernas inquietas, síndrome do pensamento acelerado, bruxismo, paralisia do sono, começa a falar sozinho, gesticula e até dá risada ao nada.


			É, Anatole, este mundo cão lhe deixou doidão.


			Onde fica a paz interior? Você tem acesso a ela?


			A minha palavra-chave é Anatole, qual é o seu nome?


			Quero que cada um, à sua maneira, tenha acesso às suas mais profundas camadas de obscuridade de pensamento humano, só você poderá encontrar.


			Não posso dizer para não ter medo, a mente é realmente misteriosa e pode nos revelar algo que não queremos descobrir.


			Essa camada, eu chamo de “Mater psíquico”, é um calabouço que armazena mazelas, medos, entre tantos outros, mas de formas aleatórias, sem organização. Por isso, ter acesso a essa Mater não lhe indicará qual sentimento será encontrado, mas certamente há um jeito, e eu posso te ajudar.


			Você conhece a si mesmo?


			Se conhece o suficiente?


			Com certeza não. A tua mente lhe reserva constantes surpresas sobre o que poderá fazer, dizer, comportar-se de diferentes formas, agir e ficar inerte a diferentes situações.


			A superfície de sua mente é tangível, detectável, fica exposta facilmente, é translúcida, entretanto, as mais profundas camadas são de tons enegrecidos, com pouca ou nenhuma transmitância, de difícil acesso, é um labirinto muito bem arquitetado.


			Como classificar a loucura?


			Como autoavaliar-se, sã e saudável?


			Às vezes me pego falando sozinho, na verdade, muitas vezes me pego falando sozinho, e ponho em dúvida se realmente estou, porque diante do manifesto de tantas personalidades querendo trocar umas ideias, me sinto bem em minha companhia.


			Eu já estou no ápice de falar com plateias virtualmente mentalizadas e de encenar prosas com pessoas que não estão ao alcance de meus olhos nem audíveis ao som da minha voz.


			Eu rio, eu choro, conto histórias, faço piadas, e de mim mesmo acho graça ou fico sem pela falta dela, gesticulo como um maestro, como se falasse em libras e, por um bom tempo, me distraio, sem caírem as fichas.


			As pessoas que projeto em minha mente também faço a sua parte teatral, mais estranho seria ouvi-las responder o que eu dizia e perguntava.


			Falo e faço o que quero em algum canto de minha casa, ou qualquer lugar que ninguém me veja, é claro! Não sou louco, pelo menos não me acho, vocês até aqui pensam o contrário?


			Obviamente, me recuo de qualquer testemunha que possa presenciar essa excêntrica cena.


			Muitas vezes, morro de rir de mim mesmo e falo: “Cara, você é doidão! Não é possível que esteja falando com quem não está aqui, respondendo às próprias perguntas no lugar do que se imagina estar ao lado ou à frente, e desconfiado do que possa realmente estar por trás.”


			Mas, como disse entre linhas acima, mais estranho seria ouvi-las, isso não é loucura, é a vontade perpétua de falar com alguém, não importando quem, mesmo estando indisponível a lhe dar atenção naquele momento, é carência, afobação, é ansiedade do tipo TAG, é a SPA de Augusto Cury. Por favor, me curem.


			É, gente, não é brincadeira, atinge milhares de pessoas. Ao redor do mundo, sinais e sintomas vêm à tona.


			Tenho um distúrbio, mas não sou aluado. Tenho um problema, e não sou aloucado. Algo está errado, amalucado, não sou destrambelhado, não estou desvairado.


			Nesse mundo cão e lunático, têm terras e crateras, tem luzes na esfera, planeta Terra? Não! É a Lua, onde habita a minha e a sua intelecção.


		




		

			
Luneta


			Em minha súbita veneta, me oponho em um movimento arrebatado, gerando uma manifestação repentina de pressa irrefletida, precipitando aos ouvintes e testemunhas oculares, o que já estava mantido em meu consciente, mas que gerou espanto aos que me circundavam.


			Surpreso fico eu, vendo vocês com esses olhos esgazeados e exclamativos. Será que não perceberam que eu exorbitava a todo momento? Mesmo sem palavras e artimanhas cênicas, minha face gritava: “Ei! Estou aqui, em uma órbita a qual não pertencem! Olhem para cima! Acordem, pessoal! Sim, essa é a realidade, a verdadeira realidade.”


			Despertem para a vida, venham comigo, estou em um astro perfeito. Por que acham que não é possível? Por que não acreditam? Não contempla manifestações humanas normais? O que é normal meus amigos? Me viram falando, rindo e contracenando sozinho, sim, eu me calo, eu me fecho, enclausurado no cárcere cerebral, vão estólido, mentecapto, porém sóbrio, isso é possível?


			Vocês me deixam loucos, sabiam?!


			Estão todos convidados para o meu mundinho em particular quando encararem os seus medos, e defrontarem contra tudo que está errado, não deixarem de questionar e reivindicar o que é de direito. Talvez sejam os mártires que salvarão este país, afinal, alguém sempre tem que errar primeiro, morrer primeiro, para serem criados protocolos de segurança, gerenciamento de riscos, depois é só seguir as regras e manter-nos vivos.


			A 384.400km, no centro da esfera luminosa, nem vejo vocês, mas ouço falar das loucuras que fazem aí na terra, tanta corrupção, homicídios, uma lista enorme.


			E o maluco sou eu, né, Raul?!


			No final de tudo, os loucos são vocês.


			Onde habita a mente humana...


		




		

			
Dois divãs


			Psicanálise


			Anatole: Às vezes, doutor, tenho a percepção de uma característica comportamental peculiar em um grupo ou em uma pessoa no individual, onde tudo que vejo ou ouço parece ser um modo de agir muito estranho, vejo isso em você agora. Está tudo bem contigo?


			Psicanalista: Estou bem, Anatole, só para lembrar, sou eu que estou te avaliando aqui.


			Anatole: Pensei que iríamos trocar boas ideias, que poderia expor meus pensamentos aqui, mas vejo que você não passa de um mercenário, egoísta e interesseiro.


			Psicanalista: Olha, acho que você realmente está no lugar certo. Logo de cara, não é difícil diagnosticar um desvio da sua conduta intelectual.


			Anatole: Pelo contrário, seu metido a Freud. Observo, a priori, uma inveja incumbida no seu ser, e utiliza da vantagem da análise psicoterapêutica para poder exteriorizá-la e vomitá-la em minha pessoa, saiba que comigo essa sua superioridade sobre as pessoas será reduzida a pó. O que você leu nos livros, eu vivo na prática, e isso, nem Freud explica.


			Psicanalista: Pois é, você vive na prática, foi bem o que imaginei, você é louco.


			Anatole: Quem tem consciência para questionar os próprios disparates, ainda não perdeu a sua sapiência. E no dia que eu perder, certamente valerá a pena passar com um profissional.


			Psicanalista: Não é à toa que está aqui, encontrou a pessoa habilitada para ajudar você a encontrar o juízo perdido.


			Anatole: Por vezes, me questiono sobre as teorias e técnicas psicoterapêuticas, sobre me consultar com alguém que não tenha percorrido as frontes perturbadoras da mente humana. Porém, não sei se seria sóbrio da minha parte ser avaliado por um carinha como você, que deveria estar deitado aqui no meu lugar.


			Psicanalista: Pois bem, saia desse divã e deixe eu ficar aí. Se me falar algo que dê algum resultado, logo marcarei uma reavaliação, senhor Anatole.


			Anatole: Até que fim entendeu que essa troca de experiência nos faz muito bem, sem falar que é bem democrático. Porém, ou estorna o meu dinheiro ou cobrarei o meu preço, que está um pouco acima do seu, afinal, se eu não me valorizar, quem irá, não é mesmo?


			Eu quero é passar com um nutricionista gordo, um avaliador físico fora de forma, um dermatologista cheio de acne, um tricologista careca e um psicanalista maluco, este último, acho que encontrei.


			Psicanalista: Pois bem, você me pegou, eu confesso. Acabou de se consultar com um terapeuta meio avoado, de psicanalista e louco, todo mundo tem um pouco.


			Anatole: Eu sabia, mas era isso o que eu queria, credibilidade de causa. Para outros, será um desânimo em se tratar com alguém que vive o mesmo drama, e nessa indecisão, não encontramos uma solução.


			Psicanalista: É minha vez, Anatole, deixe-me deitar.


			Anatole: Ainda não, doutor, há muito o que falar.


			Psicanalista: Basta! Já perdi a paciência! Explodo-me em ansiedade, de verdade, também preciso me desabafar.


			Anatole: Desculpe, mas vai ter que comprar outro divã.


			Psicanalista: E quem é que vai nos avaliar?


			Anatole: Sei lá!


			Você conhece algum psicanalista?


		




		

			
Boa leitura, lunáticos


			Partes desse livro foram tiradas de minhas anotações secretas que serão expostas em papel couché. Com o passar do tempo, serão tão antigas como o papilo ou as placas de rocha, e assim, irei eternizá-las.


			Lembranças oriundas de um sistema nervoso central que recebe estímulos dos órgãos sensoriais, interpretando-os e correlacionando-os com impressões armazenadas.


			Este órgão controla todas as atividades vitais nos humanos, é também chamado, o órgão do pensamento, dos sentimentos, da memória e da imaginação.


			Querem saber de quem é esse cérebro?


			“Onde habita a mente humana” não é um livro para ficar conservado em um lugar seco e arejado, salvo: não digo que não tenha que conservá-lo, pois é um aliado, tem que estar sempre à sua vista, ao alcance de suas mãos.


			É o despertar para a realidade despercebida, ele é vivo, se modifica a cada dia sem perder o sentido, mas cada vez que for lido, será um momento, uma situação diferente, e, por conseguinte, terão novos insights, aquela clareza súbita na mente, no intelecto, aquele estalo.


			Até aqui, foi fácil escrevê-lo, só precisei acessar os meus anseios, os meus desejos, encontrei tudo em um mesmo lugar, muitas informações ainda latentes, aquelas que controlo, também reforçam a mente para não as esquecer.


		




		

			
As consequências de uma mente perturbada


			TAG (transtorno de ansiedade generalizada) – síndrome do pensamento acelerado – insônia – sintomas depressivos – síndrome das pernas inquietas – bruxismo – paralisia do sono – estresse.


			Isso é o que tenho. Às vezes acho pouco para o que está envolto dos emaranhados sinápticos, consequência de um mundo trágico que habitamos como seres mutantemente adaptáveis.


			Essa é a nossa realidade, a ansiedade afetará o restante da humanidade. É certo que, se mentalmente ficarmos dispersos, adquiriremos o mal do século.


			Trabalho à noite e tento manter os olhos fechados à luz do dia, contrariando o que o meu ciclo biológico repudia, essa luz que irradia proveniente do sol que nos ilumina e esquenta fortemente as quatro paredes que me abriga, interrompendo um sono que poderia ser tranquilo. E não só por isso. Chega aos meus ouvidos o chato latido do meu melhor amigo, com o seu au-au para espantar um outro animal, que em cima do muro ou na laje, se põem em prontidão para comer a ração do meu cão.


			Se fosse só isso seria tranquilo, já teria resolvido, mas têm também as fortes batidas do som, no estilo pancadão, do vizinho ao lado que, sem trabalho, fica desocupado, havendo tempo para manter o som sempre alto. “FDP, DO C***”.


			Seja pelo destino ou por um ato divino, quando se tem um silêncio, até poderia dormir um pouquinho, aí vem minha mente, cai em declínio, em ritmo acelerado de pensamentos variados, me levanto estressado e grito: “Desisto, acho que a insônia será o meu destino!”


			Às vezes, em minhas folgas, consigo descansar, mas, na calada da noite, vem o vibrato dos dentes. É o meu bruxismo tirando a minha paz de espírito.


			Quando finalmente durmo e alcanço o estágio do sono conhecido como “REM”, neste momento, me encontro zen, mas por algum motivo, eu acordo espantado. Lá vem ela, a paralisia do sono tirando-me o ar, sufocando-me. Com tantas crises existentes, não me vejo mais contente. Em cada olho, o lacrimejar. Oriundas de uma depressão que veio a se manifestar da clivagem de outros sinais e sintomas dos quais precisarei me tratar.


			Faltou falar da síndrome das pernas inquietas que, por um tempo, estava em meu catálogo, hoje pelo menos isso já foi superado, mas só de escrever esse texto, recordando o desespero, minhas pernas não param. Em sincronia com o texto, cada tremida, uma nova palavra era adicionada,  assim contei um pouco da minha história, e a de vocês também será ouvida, meus caros amigos, onde a mente humana habita.


		




		

			
Sábio silêncio


			Parece louco, mas faz sentido, ninguém me conhece mais do que eu. Prefiro acreditar em mim, por mim mesmo, melhor do que te ouvir falar sobre alguém que não te escuta, é um grito incontido, porque o que se fala no interno não entoa além das muralhas, permanece nas grades, fortes sinapses querendo expelir a voz da verdade, tu acreditas?


			Quem é o homem sem a tua voz? A sociedade me cala através do repúdio intitulado pelo pré-conceito, não sei direito se bem entendo, mas o que diz a respeito de você, eu estou vendo, o que falam sobre mim, só eu estou sabendo.


			A sociedade julga e pouco educa, as palavras ferem, sim, elas machucam, não valorizam a ciência com as suas grandes conquistas, boas ideias são aquelas que vieram da mente inquieta, daquele que com apenas os olhos se expressa.


			O meu silêncio permanece na sociedade, apenas escuto. Cada vez menos, observo. A voz de Deus com certeza é diferente da voz do povo, se não tem congruência, prefiro me manter calado no meio dessa gente que tanto fala.
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